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RESUMO

Introdução: Os contraceptivos reversíveis de longa ação (LARC) são
métodos com duração igual ou superior a 3 anos que tem sua eficácia
mantida independentemente da motivação da usuária, sendo por isso
considerados opção de destaque para as adolescentes. Objetivo: Avaliar o
índice de satisfação e efeitos adversos dos LARCs em pacientes
acompanhadas em um ambulatório de adolescentes. Métodos: Trata-se de
um estudo qualitativo realizado por entrevistas telefônicas no qual 161
adolescentes que inseriram os LARCs de outubro de 2018 a janeiro de
2020 foram questionadas a respeito do grau de satisfação e dos efeitos
colaterais. Resultados: Do total de 161 pacientes, apenas 38 (23,60%)
colaboraram com a pesquisa, sendo que 5 optaram pelo DIU de Cobre,  14
pelo Mirena e 19 pelo Implanon. Todas que inseriram o DIU de Cobre o
classificaram como muito satisfatório. Entre as que colocaram o Mirena, 8
estavam muito satisfeitas, 1 estava satisfeita e 5 se mostraram
indiferentes. Das que optaram pelo Implanon, 13 consideraram o método
muito satisfatório, 1 foi indiferente, 4 estão insatisfeitas e 1 está muito
insatisfeita. Quando questionadas sobre os efeitos colaterais, 3 das
pacientes que inseriram o DIU de cobre relataram ausência de efeitos, 1
apresentou aumento do fluxo menstrual nos primeiros meses de uso e 1
referiu dismenorreia. Das que optaram pelo Mirena, 9 negaram quaisquer
efeitos colaterais, 3 relataram fluxo irregular, 3 relataram dismenorreia e
1 apresentou aumento de fluxo nos primeiros meses de uso. Entre as
usuárias do Implanon, 8 negaram efeitos colaterais, 9 referiram fluxo
menstrual irregular, 3 relataram aumento de acne, 2 relataram cefaleia e
1 das pacientes apresentou aumento considerável de fluxo nos nove
primeiros meses que a fez trocar o método. Considerações: Os LARCs
avaliados nesse estudo apresentaram boa aceitação das adolescentes
que, em sua maioria, negaram efeitos colaterais ou relataram efeitos
amenos.
PALAVRAS-CHAVE: contraceptivo, adolescente, dispositivo intrauterino, implante

1 2 3
4 5

 Maternidade Escola Assis Chateaubriand, alineeeee@hotmail.com
 Maternidade Escola Assis Chateaubriand, maitediasmagalhaes@gmail.com
 Maternidade Escola Assis Chateaubriand, zenildavieirabruno@gmail.com
 Maternidade Escola Assis Chateaubriand, alexiaribeiro10@hotmail.com
 Maternidade Escola Assis Chateaubriand, leticianacle@outlook.com

1
2
3
4
5


